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dem ser microtraumas (tendinites, bursi-

-
crotraumas durante um determinado tem-

6,7 

tecidos moles, sendo eles ligamentos, ten-

de competições e excesso de treinamento 
gerando a incapacidade.7 Em muitos ca-
sos, a dor é decorrente de um processo 

-

8,9,10

-

-

buscando assim aumentar a segurança do 
11 

-
-

ticar lesões musculares decorrentes do 

-

(LDH), troponina I e mioglobina). Pode-se 
-

de dor por meio de escala de percepção, 

9,10,12 -
mam que a presença de lesão muscular, 

térmica no local da região comprometida, 
gerando um aumento da temperatura lo-

-
5,10  Portanto a ter-

método complementar para diagnóstico 
de lesões causadas pelo treinamento e no 

A natação é um dos esportes mais 

-

impacto, sendo assim é um dos esportes 

1,2

-
-

-
mente a partir do recrutamento muscular 
dos membros superiores, ocasionando 
uma maior solicitação dessas estruturas, 

do ombro, sendo esta a articulação mais 

musculares.1,2,3

-

até mesmo ocasiona lesões. Essas lesões 

-
-

ning (super treinamento), sobrecarga ou a 
4

treinos mais de 1.000.000 de braçadas. A 
intensidade dos treinos, e a quantidade de 

-

-
2-4 -

-
mite da sua exaustão, e assim sejam mais 

4,5

Essas lesões podem ser macrotrau-
mas/lesões agudas (lesões musculares, 

-
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-

e sênior composta no total de 16 atletas 

esporte.9,12 

mudanças na temperatura corporal rela-
23 
-

10 Assim, 

-

tempo real, auxiliando o diagnóstico du-
rante a recuperação.9,10,13

-
do10

-

-
10

A imagem térmica pode ser emprega-

-
de, tanto como um exame adicional para 

-
ções de simetria corporal.9,10,12,13 -

correlação das imagens com as queixas 

-

12 atenderam os critérios de inclusão que 

e sênior com idade de 16 a 24 anos per-

-
cipem de competições e que compareçam 

-

-

e os atletas que não assinaram o termo de 

-

-

orientados.5 -

de descanso, na semana da competição. 

-
-

-
-
-

do com seu grau de dor sendo 0 ausência 
-

permaneceram por 20 minutos na posição 

corporal, antes que se iniciasse a coleta 
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-
® 

para aquisição e processamento de ima-
®

12 Os atletas 
-

1,30 metros da câmera, para a medição de 

anterior e posterior do corpo.

-
-
-

lombar, coxa, perna, sempre analisados bi-

Figura 1 Paciente de Frente

Figura 2 Paciente de Costas

-

®, posteriormente expor-

22.0® -
-

p<0,05.

-

meio do Teste T de Student e -
. O Teste de 

Qui Quadrado

®, permitindo 
o tratamento da imagem, e os contrastes 

-
-

gião.

-
-

dores do sexo masculino com média de 

-

-
-

-
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Variáveis Frequencia (%) Média(±) Valor 
de P

Feminino 6 18,0 ± 4,2

Masculino 6 19,8 ± 2,6

p=0,81

Feminino 6 7,8 ± 3,,4

Masculino 6 7,1 ± 5,9

p=0,062

CR 7 58,3

COSTA 2 16,7

PEITO 1 8,3

BORBOLETA 2 16,3

p=0,36

50M 2 16,7

100M 6 50

200M 4 33,3

DOR p=0,56

Sim 7 58,3

Não 5 41,7

p=0,30

Ombro 1 8,3

Braço Anterior 2 16,7

Braço Posterior 2 16,7

Coxa Posterior 1 8,3

Posterior Coluna Lombar 1 8,3

p=0,34

Dor Leve 2 16,7

Dor Moderada 4 33,3

Dor Grave 1 8,3

Quanto ao sexo, tempo de treinamento, principal estilo, principal pro-

locais e intensidades. As variáveis em relação ao sexo e tempo de 

-

Dos 12 atletas, 7 apresentaram dor local 
em determinadas regiões sendo que 1 
atleta apresentou dor na região do ombro 

-
-

-

-
-

-

-

temperatura.

da temperatura corporal média dos atle-
-

-

do sexo masculino apresentaram tempe-
-

nino nos seguintes segmentos corporais, 

e ombro esquerdo em região posterior 

-

LOCAL TEMPERATURA 
MÉDICA

TEMPERATURA 
MÉDIA

Valor 
de P

Masculino Feminino

Ombro direito anterior 32,4 ± 0,49 30,8 ± 0,69 p=0,001

Ombro esquerdo anterior 32,3 ± 0,72 30,8 ± 0,45 p=0,002

Ombro direito posterior 32,2 ± 0,70 31,4 ± 0,90 p=0,132

Ombro esquerdo posterior 32,5 ± 0,55 31,3 ± 0,59 p=0,005

Braço direito anterior 31,8 ± 0,72 23,9 ± 0,54 p=0,001

Braço esquerdo anterior 31,7 ± 0,79 29,9 ± 0,75 p=0,002

Braço direito posterior 30,8 ± 1,38 29,9 ± 0,68 p=0,015

Braço esquerdo posterior 31,1 ± 1,17 28,9 ± 0,77 p=0,009

Lombar 31,8 ± 0,87 31,0 ±  0,73 p=0,111

Coxa direita anterior 31,0 ± 0,92 29,3 ± 0,79 p=0,006

Coxa esquerda anterior 31,2 ± 1,14 29,2 ± 0,75 p=0,005

Coxa direita posterior 30,5 ± 1,29 29,4 ± 0,94 p=0,151

Coxa esquerda posterior 30,7 ± 1,35 29,8 ± 0,97 p=0,259

Perna posterior direita 29,8 ± 0,45 28,7 ± 0,74 p=0,014

Perna posterior esquerda 30,0 ± 0,84 28,4 ± 1,12 p=0,024

-
-

As variáveis em relação ao sexo e tempo de treinamento são descri-
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(0,024).

-

relação ao aumento da temperatura.

-

-

masculino. Quanto ao tempo de treina-
-

com relação ao estilo de nado, os atletas 

dor quando comparado aos outros estilos 

PRESENÇA DE DOR FREQUENCIA VALOR DE P

SEXO p=0,049

Masculino 2

Feminino 5

TIPO DE TREINAMENTO p=0,040

Menos que 10 anos 5

Mais que 10 anos 2

PROVA PRINCIPAL p=0,050

50M 1

100M 5

200M 1

ESTILO

Crawl 5

Costa 1

Peito 0

Borboleta 1

LOCAL DA DOR p=0,135

Ombro anterior 1

Braço posterior 2

Coxa posterior 2

Lombar 1

-
pal estilo e o local da dor.

As variáveis sexo, tempo de treinamento, prova principal, estilo, local 
-

-
ões do corpo, com relação a aqueles atle-

-

ombro esquerdo anterior que apresentou 

não apresentou dor com temperatura de 
-
-

-

que não apresentam dor com temperatura 

apresentaram aumento da temperatura 
-
-

ou não de dor, sendo (p>0,05), como mos-
tra a na tabela 4.

-

e desvio padrão.

LOCAL TEMPERATURA MÉDIA

DOR SIM

Ombro direito anterior 31,5 ± 1,06

Ombro esquerdo anterior 31,17 ± 0,47

Ombro direito posterior 31,67 ± 67

Ombri esquerdo posterior 31,65 ± 0,84

Braço direito anterior 30,38 ± 1,12

Braço esquerdo anterior 30,58 ± 1,38

Braço direito posterior 29,50 ± 1,38

Braço esquerdo posterior 29,74 ± 1,23 

Lombar 31,32 ± 1,00

Coxa direita anterior 30,10 ± 1,18

Coxa esquerda anterior 30,05 ± 1,19

Coxa direita posterior 30,11 ± 1,48

Coxa esquerda posterior 30,34 ± 1,39

Perna posterior direita 29,08 ± 0,82

Perna posterior esquerda 28,77 ± 1,23

27-39



33

PAN AMERICAN JOURNAL OF MEDICAL THERMOLOGY 

importância mundialmente. Hoje, a sele-
ção brasileira de natação é representada 

bons resultados, como recordes sul-ame-

3 

treinamento, expondo os atletas a estres-
se intenso, tendo a possibilidade de gerar 
lesões e dores e constantes e consequen-

-
-

3

apresentou correlação entre as queixas 

mostrou o aumento da temperatura quan-

sexo, tempo de treinamento, principal es-

do EVA.

A tabela 1 mostrou que o estilo mais 

-
-

-

-

-

13 Esses atletas são expos-
tos a exaustão de treinos e competições, 

portanto, diagnósticos precoces são im-
portantes. Além do diagnóstico precoce, 

-

mudanças na temperatura da pele causa-
9

-
do imagens térmicas, porém, isso requer 
comparação de imagens basais para se-
guimento da lesão. Entretanto os resulta-
dos do presente estudo demostraram que 
o aumento de temperatura corporal local 

a mudança no padrão térmico, mesmo 

-

-

temperatura corporal entre os sexos em 
algumas regiões analisadas, e em geral 

-

relação ao sexo na parte anterior de om-

-

1, em 

natação com atletas de alto rendimento, 

de temperatura entre os sexos pode ser 

-
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-

-

14 

-
riações de temperatura apresentadas ao 

-
-

19 Assim, diante das 
-

ce ser claro que cada região corporal res-

-
da.19

-
-
-

-
gados não correspondem a real rotina de 

13

-

-
res incidências de morte em decorrência 
dos problemas coronarianos durante o 

10 -

13

um aumento da taxa metabólica, ou seja, 

-

Moro et. al28

-

et al29 a temperatura corporal alcança 

-

28

-
tam mais dor. Isso pode ser explicado por 

“spurt period”, que é o processo de cresci-
-

-

esportes que exigem repetições exausti-
-

etc.) ocasionando microtraumas cujo os 
-

dade de adaptação biológica da estrutura 

-

bruscas exercidas por essas estruturas 
-

tes que os locais de inserção, ocasionan-

-
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são.15

-
dominante. Isso pode ser explicado pois o 
nado crawl

-

-
rição dos resultados, pois sabe-se que o 

sem inspiração (apneia), com inspiração 
-

exige uma ação coordenada entre braços, 
-
-
-

somente um dos lados.16

corpo em relação a presença ou ausência 

indicam o aumento da temperatura local, 
-

pode acontecer no treino ou na competi-
ção, independentemente dos cuidados 

-

19

Alguns estudos apontam relação entre 
aumento da temperatura corporal e dor. 

-
-

renças de temperatura entre lados opos-
tos do tronco e das extremidades não 

12

-

-
-

12 
-

20 Isso poderia 
explicar a não relação da temperatura com 

12, 
-

entre um lado comparado a outro, dentre 
essas alterações podemos destacar: os 

-

-

-
xiliar na detecção de alterações, no caso 

-
midades que tem um mielograma ou to-

10 Embora as lesões 

anormal com regiões assimétricas, a as-
-

de radiação normal dos membros ou entre 

-
ção da radiação pode ser então que a dor 
seja real e presente no local.8

-
cumentação do problema, mas também 
no seguimento do paciente. 

-
12

-

lado oposto12
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marcador de anormalidade. A imagem in-

12.

-

desordens neurológicas, reumatológicas, 
musculares, dermatológicas, doenças 

-
cológicas, ortopédicas e na Medicina Es-

distribuição da temperatura da pele, mas 
-

peratura8.

Apesar do presente estudo não ter en-
contrado correlação entre a presença de 
dor e o aumento da temperatura local, a 

detecção de alterações no caso de quei-

-

temperatura mais próxima do ponto gati-
12 -

nicamente tratados, as dores geralmente 
desaparecem, e as temperaturas da ima-

21 

-
-

12

-

-

lacionado com o grau de radiação.17 -

apresenta maior temperatura depois de 
uma lesão aguda. Quando a lesão se torna 

-

temperaturas mais baixas no membro le-
sado.12

-

-
do lesional.22 -

-

23

Para o diagnóstico precoce, a locali-
-

mental para o tratamento correto.17 A ter-

mudanças na temperatura da pele causa-
18

temperatura corporal após um atleta re-

-

a região corporal com maior temperatura 
após cada tiro correspondeu ao nado cos-
tas, que é descrito na literatura como o 

-
-

maior gasto energético após a execução 
.9

tabela 4, tem-se que a literatura documen-
ta claramente que, em situações normais, 

-
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-

-
nâmica ou processos termorreguladores 
neuronais na região de interesse24. A ter-

mostra-se como promissor meio auxiliar 
-

8

Em um estudo de Mello et. al25 sobre 
-

-

o tipo de lesão encontrada. Os resultados 

ombro como a região mais acometida3. 

da tabela 4 como o ombro sendo a região 
mais lesionada desses atletas.

Outro estudo mostra que a dor no om-

de maior incidência e incapacidade entre 
-

guida da dor lombar.2

ombro.26 O presente estudo demonstrou 
que a maior incidência de lesões dos atle-

-

-
do um estresse na articulação do ombro, 
podendo até mesmo gerar incapacidade 

-
26 a instabilidade do ombro é uma das 

alterações mais comuns na traumatologia 

-

dos equipamentos de natação, como a uti-

26

descanso e a diminuição do treinamento 
-

ção do atleta, mas mesmo assim todos os 
-

-
1

-
-

dem até mesmo acarretar problemas psi-

da modalidade praticada, bem como pode 

-

nesses casos.1

anterior direita e esquerda, isso pode ser 

-
-

ção da temperatura da pele durante exer-

constatou que a temperatura da pele na 

dependendo da sua intensidade e dura-
ção, a temperatura corporal aumenta, prin-

27

27, mostrou que 

-
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logo, apresentando uma maior temperatu-

Porém, dependendo da sua intensidade e 
duração, a temperatura corporal aumenta, 

27

-

esporte.

aumento da temperatura com as queixas 

em ambos os sexos, nas regiões: do om-
bro esquerdo anterior, braço esquerdo an-

anterior.

-
-

sil. Agradecimentos ao técnico/gestor do 
-

bilidade e aos atletas pela colaboração.

e liberação de lactato de sangue em nadadores elite 
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quality tool in the diagnosis and monitoring of complex 

e clínica dos pontos gatilhos miofasciais nos músculos 

ritmos circadianos na temperatura corporal, no 
sistema cardiovascular, no desempenho psicomotor e 
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